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RESUMO 

 

 

O presente trabalho investigou a ocorrência da automedicação em professores universitários 

de Campina Grande – PB, sobretudo, no que se refere à prevalência do fenômeno entre os 

docentes, aos grupos farmacológicos de medicamentos utilizados com maior frequência sem 

orientação médica e a existência de problemas ocasionados pela automedicação. Trata-se de 

um estudo transversal com abordagem hipotético-dedutiva. A análise descritiva, baseou-se 

nos dados coletados através de um questionário, aplicado em 100 professores do Centro de 

Ciências e Tecnologia da Universidade Estadual da Paraíba. As perguntas envolveram a 

caracterização sócio-demográfica, os hábitos e práticas medicamentosas dos entrevistados. Os 

principais resultados da pesquisa mostraram uma alta prevalência de automedicação entre os 

professores pesquisados, 78,2% dos mesmos se automedicaram e a principal motivação foi a 

dor de cabeça 41,9% prevalecendo assim, o uso de analgésicos/antipiréticos, 64,4%. Um fato 

verificado pelos dados coletados apontou que a maioria dos entrevistados, 55,0% não via no 

medicamento a sua face negativa, associando a palavra droga apenas às substâncias 

consideradas ilícitas. Outro dado importante foi que, embora houvesse uma grande proporção 

de professores que se preocupavam com a utilização de medicamentos sem prescrição médica 

(80,0%) e daqueles que já haviam tido problemas decorrentes de automedicação (70,0%), 

contraditoriamente, 81,0% deles opinaram que o medicamento deve ser utilizado sem 

orientação médica e, ainda, 12,0% faziam uso de antibióticos sem prescrição. Considerando 

que este dados vêm de uma população com um razoável nível sócio-demográfico e com 

acesso à informação, percebemos ser necessária a implantação de políticas públicas de saúde 

que envolva todos os setores relacionados a medicamentos e, ainda, que trabalhe com a 

necessária conscientização dos cidadãos em direção à responsabilidade por sua própria saúde. 
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ABSTRACT 

 
 
 

This work researched self-medication among university lecturers in Campina Grande – PB. Its 

main objectives were to look at the prevalence, main pharmacological groups used without 

medical guidance, and the occurrence of problems caused by self-medication. It is a cross 

sectional study developed with one hundred individuals of the Centre of Science and 

Technology of the State University of Paraiba. A questionnaire including socio-

demographical characteristics, habits and aspects related to medication consumption was 

applied. The main results show a high prevalence of self-medication (78%) among the 

lecturers, being headache the major cause (41,9%), and, as a consequence, analgesic and 

antipyretics were the most prevalence group of drug used (64,4%). An interesting information 

brought about by this research  was that 55% of lecturers did not associate the word drug to a 

bad thing, linking the word drug only to the illicit ones. Although 80% were concerned with 

the consequences of drug misuse and 70% had already had problems with self-medication, 

81% said medication should be used without medical prescription, and 12% would use 

antibiotic in this condition. Considering that we dealt with a population of reasonable socio-

demographical conditions with enough information, it urges the need to implement public 

health policies involving all the sectors related to medicine as well as the need to raise the 

consciousness of the citizens towards their responsibility for their own health 

 

Keywords: Self-medication. Prevalence. Health.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 

SUMÁRIO 

 

 

1 – INTRODUÇÃO............................................................................................................. 01 

2 – REVISÃO DE LITERATURA.................................................................................... 06 

2. Automedicação: um problema de saúde mundial............................................................. 06 

2.1 – Automedicação: dependência e uso abusivo de drogas............................................... 06 

     2.1.1 – Farmáciascaseiras................................................................................................. 08 

     2.1.2 – Armazenamento de medicamentos...................................................................... 09 

     2.1.3 – Uso de medicamentos em países desenvolvidos e subdesenvolvidos.................. 09 

     2.1.4 – A Automedicação no Brasil: mania nacional....................................................... 11 

     2.1.5 – A prática da automedicação em todas as idades.................................................. 13 

     2.1.6 – As causas para automedicação no Brasil............................................................. 16 

     2.1.7 – A história da identificação das reações adversas................................................. 20 

     2.1.8 – Consequências da automedicação........................................................................ 23 

2.2 – A indústria Farmacêutica Brasileira............................................................................. 30 

     2.2.1 – Fontes de informações sobre medicamentos........................................................ 31 

     2.2.2 – Consulta ao Dicionário de Especialidades Farmacêuticas................................... 35 

2.3 – Relação Medicamentosa.............................................................................................. 37 

     2.3.1 – Prescritor, dispensador, receptor.......................................................................... 37 

    2.3.2 – Face positiva do medicamento.............................................................................. 39 

 




































































































































































































